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Da possível goleada ao sofrimento da última jornada 
 

Sintrense, 1 - Farense, 1   
 

Estádio do Sintrense, em Sintra. Árbitro: Marco Delgado (AF Madeira), auxiliado por João 
Sousa e Luís Freitas.  

 
Sintrense  - Paulo; Tomé, João Ribeiros, Tomás e Mourato; Artur, José Cabral e Neca (Beto, 
55'); David Mateus, Valada (Humberto, 79') e Bolinhas (Rafael, 67'). Treinador: Ferreirinha.  

 
Farense  - Telmo; Hugo Gomes, João Nunes (Quadros, 79'), José Carlos e Álvaro; Pedro 

Hipólito, Palma (Paixão, 59') e Carlos Costa; Óscar, Hassan e Miguel Paixão (Paulinho, 89'). 
Treinador: Rui Eugénio.  

 
Marcadores: Mourato (20') e Óscar (77').  

 
Disciplina: Pedro Hipólito (30' e 69'), Hassan (35'), João Ribeiros (40'), Tomé (47'), Miguel 

Paixão (54'), José Carlos (65'), Valada (76'), Álvaro (84'), Tomás (90'+4). Vermelho por 
acumulação a Pedro Hipólito (69') e directo a José Carlos (86').  

 
 
 

O Farense adiou a questão da descida para a última jornada, ao empatar no terreno do 
Sintrense. Refira-se que a manutenção directa ficou afastada com o resultado de ontem, 

ficando em suspenso a hipótese (matematicamente possível mas, na prática, muito 
complicada) de aceder à liguilha entre os 16.os das três zonas da II Divisão B.  

 
Assim, o Farense (38 pontos) tem de ganhar ao Pinhalnovense e esperar que o Estrela de 

Vendas Novas (41 pontos) seja derrotado pelo Santo António, isto porque no confronto 
directo os algarvios têm vantagem sobre os alentejanos, e ainda que o Sporting B, também 

com 38 pontos (que defronta o Amora, 43 pontos, este sob o espectro da liguilha), perca 
pontos.  

 
As contas poderiam ter ficado um pouco mais favoráveis se o Farense não tivesse 

desperdiçado tantas oportunidades de golo como fez ontem. Contabilizámos seis grandes 
defesas de Paulo, o guardião do Sintrense, e um remate ao poste, além de outras jogadas 

confusas, que os atacantes do Farense foram incapazes de decidir, por manifesta ansiedade. 
A incompetência na hora de atirar à baliza contrastou com a facilidade em criar perigo.  

 
O encontro iniciou-se equilibrado, embora com sinal mais para o Farense, período que 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

culminou com o remate ao poste de Óscar (13'). A partir de então, a equipa da casa 
recuperou o fôlego e "encostou" os algarvios à sua baliza. Aos 20', num canto da esquerda, 

Mourato aproveitou a falha de marcação e abriu o marcador. Os últimos 15 minutos da 
primeira parte foram positivamente farenses: aos 28', Óscar, isolado, é lento a chegar à bola; 
aos 30', Hassan, sem marcação, cabeceou ao lado; três minutos depois, Miguel Paixão, com 
tudo para fazer mais, centrou direito para as mãos do guarda-redes; aos 37' Paulo executou 

excelente defesa a "bomba" de Óscar; aos 41', Carlos Costa e Hassan, com a baliza 
"escancarada", desperdiçaram duas jogadas consecutivas de perigo; e aos 42', o "chapéu" 

de Palma foi evitado por nova grande "parada" do guardião sintrense.  
 

O início do segundo tempo manteve a mesma bitola, com dez minutos de domínio asfixiante 
dos forasteiros, e outras três grandes oportunidades (51', 52' e 56') falhadas. A expulsão de 
Pedro Hipólito retirou "gás" ao Farense. Contudo, Óscar, de livre, empatou o jogo, aos 77', o 
que empurrou de novo os algarvios para a frente mas, então, já sem capacidade para muito 

mais. Aos 86', José Carlos "defendeu" uma bola, acabou expulso, mas Telmo evitou a 
derrota ao defender a grande penalidade marcada por Tomás. 
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